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  Olga Savary


  Coração subterrâneo
Poemas escolhidos


  posfácio


  Laura Erber
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  Mito


  Há em seu silêncio


  exílio de uma escultura.


  Seu olhar alado é caule


  de sonhos esquecidos


  e a voz, rigor de enigma


  provado à morte.


  Bastou que o visse


  para me transformar em templo,


  tornar-me idólatra.


  Rio de Janeiro, janeiro de 1947


  Queda


  Negro crepúsculo mergulhou em meu avesso


  e na goela de minhas tempestades


  o pó de meus céus de vidro veio ao chão.


  O tempo? Findo; só meu silêncio é o pêndulo


  — compasso de minhas contradições.


  Desenhei com cuidada distância


  no olho fechado do tempo meu esperar de nada


  mas mesmo para o quase nenhum esperar de nada


  só haverá a esterilidade muda das poças d’água.


  Fui castigada com a impossibilidade de meus voos


  e da antiga competência de minhas asas, nada.


  Mas não há revolta. Fico então resgatada


  com meu prazer amargo de existir não existindo


  — tudo é remorso.


  Rio de Janeiro, novembro de 1948


  O cavalinho-do-mar


  A Fernando Travassos meu amigo


  Olho fundo a órbita seca de seus olhos tristes


  como os meus


  e ouço ainda a cantarola da água fiando pedras


  entre as vísceras de seu corpo murcho


  (ah, a saudade arremessada pelas ondas


  — verde alegria líquida —


  e o sal pelos sargaços


  e algas marinhas).


  Os olhos se abismam em seus olhos secos


  e penso


  no dia em que tua presença clara se apartar


  de mim e eu tiver também os olhos mortos


  como aquele cavalinho-do-mar.


  Rio de Janeiro, dezembro de 1949


  Insônia


  A José Carlos Audíface de Brito


  Quero escrever um poema irritado.


  Quero vingar meu sono dividido


  (busco palavras que interroguem essa alquimia


  do poema, que vire a noite em fogo vário


  e a lua em pegada escondida atrás do muro


  — vagaroso desmoronar de extinto voo).


  Quero um poema ainda não pensado,


  que inquiete as marés de silêncio da palavra


  ainda não escrita nem pronunciada,


  que vergue o ferruginoso canto do oceano


  e reviva a ruína que são as poças d’água.


  Quero um poema para vingar minha insônia.


  Rio de Janeiro, março de 1950


  A carta


  A Wagner Cavalcanti de Albuquerque


  Perdem-se, num longo sono de espera


  olhos cansados de mil anos perdem-se.


  As palavras circulam pelas praças,


  vêm nos jornais, nos telegramas, na memória.


  Mas perto


  o silêncio empoeirou-se à toda volta.


  As palavras esperadas, onde?


  As palavras não existem.
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